
d--)? AC,'"71-ki() A(30 1992 
.-i9RNAL  DO BRASIL 

£mpresario fica mais pessimista 
Pesquisa da Fiesp constata que 53 % não acreditam no controle da inflação 
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:S O PAULO — Os empresários 
paufistas estão menos otimistas com 
tíelagão ao controle da inflação do 
q0e-,,,no início do ano. Em janeiro, 
43%. ;dos cerca de 890 empresários 
ouvidos pela Fiesp, através de uma 
séndagem de opinião com pequenas, 
-médias e grandes empresas do estado 
.deiSão Paulo, previam pouco sucesso 
110,rcontrole inflacionário. Uma nova 
poquisa divulgada ontem revelou 
,que agora 53% fazem este prognósti- 

Degativo de "pouco sucesso" para 
o3e,Ètindo semestre. Na opinião de 
1-1:ricto Piva, diretor do Departa-
i/k1kO de Estatística da Fiesp, o pes-
54iSrisio dos empresários é maior do 
que-as projeções dos técnicos da enti-

.0'átf.e'; "Não imaginávamos que have-
ria-6te crescimento no número de 
psiMistas." 

:4'pesquisa revelou outras dificul-
41eS que os empresários vêm en- 
fte0alido. Com  relação à concorrên-, , 
da de mercado, 70% das pessoas 

Tdii1J4dà s disseram que estão encon-
trando muita dificuldade em se adap-
lakitos novos tempos, já que, de um 
lá& -'-convivem com a entrada dos 
iTtillsortados e, do outro, com a reces-

- She110 mercado interno. Um dos me-
ilNkS resultados, no entanto, foi 
41e4itificado nas questões referentes 
,to`lnercado externo: 46% encontra-
'Mi pouca dificuldade em lidar com a 
<detagagem cambial e 42% deram a 
filestaa resposta sobre as exportações, 
étiquanto 27% não têm tido nenhum 

problema em vender para o mercado 
externo. 

As respostas dos entrevistados so-
bre quais as melhorias que a atuação 
do governo trouxe para as empresas 
revelaram que 55% não perceberam 
nenhum beneficio com a abertura co-
mercial e 48% acham o mesmo com 
relação à política de preços realizada 
pelo governo. Sobre a questão da 
margem de lucro, as respostas de-
monstraram uma mudança na postu-
ra do empresariado. No item Manu-
tenção da margem de lucro, 85% 
revelaram ter muita dificuldade em 
manter, enquanto 80% admitiram 
que a redução nestas margens tem 
sido muito utilizadas. 

A maioria dos empresários (69%) 
revelou que a redução nos preços tem 
sido um expediente muito utilizado, o 
mesmo ocorrendo com relação à di-
minuição das despesas (83% estão 
reduzindo seus gastos). Neste clima 
de comedimento, quem está perden-

, do também são as agências de propa-
ganda: 50% das empresas não têm 
anunciado; 39% têm utilizado pouco 
este tipo de estratégia de comunica-
ção e apenas 10% continuam anun-
ciando bastante. Na negociação de 
preços e prazos na venda de produ-
tos, 70% dos empresários passam por 
muita dificuldade, enquanto 63% dos 
entrevistados também acham difícil a 
mesma negociação na hora da com-
pra dos produtos. 
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Lora: crise política também retrai as empresas 


